




ResumoA lógica de Deus em nada se parece com a lógica do ser humano que, em seu desenvolvimento, vai perdendo a capacidade de fazer bom uso da liberdade na experiência de administrar e compartilhar fraternalmente os recursos naturais inerentes da mãe terra. Através da história da organização e desenvolvimento do povo de Israel e como um espelho da civilização até o dia de hoje, é possível detectar atitudes humanas incorretas quando se estabelecem sistemas econômicos monárquicos e concretos que enfraquecem os princípios éticos que compõem a vida e, portanto, atropelam-na. As ações contra a injustiça social não podem 
esperar, e textos bíblicos como Neemias 5,1-5 nos levam a uma reflexão e a uma luta de oposição e resistência à pobreza, à fome e ao endividamento. As políticas econômicas não são alheias à realidade dos povos nem muito menos às estratégias das posturas estruturadas pelos que assumem o poder visando a se enriquecer às custas da dor e do sofrimento dos mais fracos e indefesos. Nada disso faz parte da vontade de Deus nem do projeto libertador de Jesus que humaniza a todas e todos.
Palavras-chave: Neemias; cotexto; fome; penhora; resistência.
Empeño por hambre
Nehemías 5,1-5
ResumenLa lógica de Dios en nada se parece a la lógica del ser humano que en su desar-rollo ha ido perdiendo la capacidad de hacer buen uso de la libertad en aquella experiencia de administrar y compartir hermanadamente los recursos naturales que lleva implícita la madre tierra. A través de la historia de la organización y desarrollo del pueblo de Israel y como un espejo el de la civilización hasta el día de hoy, se han podido detectar actitudes humanas incorrectas cuando se estable-cen sistemas económicos reales y concretos que vulneran los principios éticos que encierra la vida y por ende atropella los derechos humanos. Las acciones 
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contra la injusticia social no se dejan esperar, los textos bíblicos como Nehemías 
5,1-5 nos llevan a una reflexión y a una lucha de oposición y resistencia ante la pobreza, el hambre y el endeudamiento. Las políticas económicas no son ajenas a la realidad de los pueblos, ni mucho menos a las estrategias de las posturas entramadas de quienes asumen el poder con la mira de enriquecerse a costa del dolor y el sufrimiento de los más débiles e indefensos. Nada de esto hace parte del querer de Dios, ni del proyecto liberador de Jesús que humaniza a todas y a todos.
Palabras-clave: Nehemias; cotexto; hambre; empeño; resistencia.
Garnishment by hunger
Nehemiah 5,1-5
AbstractThe logic of God bears no resemblance to human logic that during their deve-lopment has lost the ability to make good use of freedom in the experience of managing and sharing natural resources that implies mother earth. Through the history of the organization and development of the people of Israel and as a mir-ror of civilization to the present day, there have been detected incorrect human attitudes, setting real and concrete economic systems that violate the ethical principles that enclose life and human rights. The actions against social injustice 
are not left waiting, the biblical texts like Nehemiah 5.1 to 5 lead to reflection and struggle of opposition and resistance to poverty, hunger and debt. Economic policies are not alien to the reality of the people, let alone to the strategies of those who assume power with a view to enrich themselves at the cost of pain and suffering of the weak and defenseless. None of this is part of God’s will, and Jesus humanizing project that involves all the people.
Keywords: Nehemiah; context; hunger; garnishment; resistance.
IntroduçãoNa experiência simples das relações sociais na vida tribal de grupos pastoris e grupos coletores de alimentos encontramos que se assumia uma equidade na divisão segundo a necessidade dos e das integrantes do clã ou da tribo. Mas essa realidade mudou rapidamente. A execução de produtos elaborados pela mão de homens e de mulhe-res acaba sendo uma experiência de mercado, até chegar a produzir a acumulação não somente desses produtos como também de colheitas e da propriedade privada, de animais pertencentes aos chefes de família, 
equipamentos de metal, objetos de luxo e, finalmente, do gado humano conquistado na guerra ou comprado no mercado.Tal processo vai transformando as relações simples em complexas pela exploração da mão de obra que começa a ter um valor de troca. O território estabelece seus limites e os grupos de poder se transfor-mam em impérios que estabelecem relações sociais de produção, com 
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políticas expansionistas que sobrecarregam o povo com impostos, o despojam injustamente e o escravizam. Nessa dinâmica ele não tem direito a nada, deve tudo, ao passo que o escravizador tem tudo. O povo de Israel não estava alheio a nada disso.Os períodos de monarquia são quando as riquezas mais se acu-mulam nas mãos de poucas famílias dinásticas, fruto da exploração excessiva imposta pelas classes sociais da elite. Isso é denunciado pelos 
profetas. A difícil situação do povo de Israel faz com que este se divida em dois reinos – norte e sul. Há desmando e abusos do rei que, por um momento, foi a esperança do povo, há uma cobiça transbordante dos que estão no poder. Nos últimos anos do reino do sul aconteceram lutas de poder pelo território palestino entre o Egito e a Babilônia.  Os impérios mundiais foram gerando as guerras de rapina que aumentavam o poder do monarca da vez, subjugando e submetendo a muitos povos, dentre eles o povo de Israel em 722 a.C. por parte dos assírios e entre 598 e 587 a.C. Judá chegou à ruína pela mão dos babi-lônios, cuja força militar se impôs brutalmente (FLOREZ, 2010).1 O que representava o mais sagrado, a unidade e identidade do povo de Judá, foi destruído e arrasado com o desmantelamento de suas instituições. O livro de Lamentações guarda a desastrosa e dolorosa situação com todo um panorama de solidão e incerteza: uns são exilados, outros caem na mais absoluta miséria e desamparo.
1. Tributos e compromisso, a chave da economia 
internacional
O exílio correspondeu a um longo tempo, tempo suficiente no qual os deportados se viram obrigados a sobreviver com estratégias adaptadas a uma cultura linguística, social, política, econômica e re-ligiosamente diferente. Apesar de tudo, muitos não perderam a fé de que Deus teria algo grande para eles, que o sucedido era uma lição com muitas aprendizagens e que o importante era superar a prova, pois Deus tinha o controle da história. Assim eles recordavam a época do esplendor e da riqueza de sentido religioso, sonhavam voltar à sua terra e reviver esse tempo. Outros lograram adaptar-se e em meio ao esplendor de Babilônia2 terminaram servindo ao governo e nunca re-gressaram à terra natal quando tiveram oportunidade. 
1 FLOREZ, Juan Bautista. Historia Deuteronomista. Modulo de Estudio FUCLA. Ediciones Camino, 2010.2 SCHWANTES, Milton. Sufrimiento y esperanza en el exilio. Historia y teología del Pueblo de Dios en el siglo VI a.C. Colección Biblia, 26.
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Os que ficaram em Judá tiveram que suportar situações muito desumanas. Assim nos faz saber Ne 1,1-3:
No mês de Casleu, no vigésimo ano, quando me encontrava na cidadela de Susa, chegou Hanani, um dos meus irmãos, com homens de Judá. Interroguei-os sobre os judeus libertados que tinham sobrevivido ao cativeiro e sobre Jerusalém. Responderam-me: “Os sobreviventes do cativeiro, que estão lá na província, 
vivem em grande miséria e humilhação; as muralhas de Jerusalém estão em ruínas e suas portas foram incendiadas”. (grifo nosso) Os impérios não são eternos, e chegou o momento da Babilônia, pois Ciro, o persa, em suas políticas expansionistas, mudou toda a po-lítica do antigo Oriente Próximo. Ele entrou triunfante na Babilônia e a dominou no ano 538 a.C. Esse será o império persa que por mais de dois séculos dominou o mundo por meio de Ciro, Dario I, Artaxerxes I e seus sucessores.Ciro fez proclamar um edito em todo o império iniciando-se as-sim o grande colonialismo como estratégia de sua política de domínio econômico, experiência pela qual todos os povos passaram. Está assim relatado em Ed 1,24:
Assim fala Ciro, rei da Pérsia: Iahweh, o Deus do céu, entregou-me todos os reinos da terra e me encarregou de construir-lhe um Templo em Jerusalém, na terra de Judá. Todo aquele que dentre vós, pertence a seu povo, Deus esteja com ele e suba a Jerusalém, na terra de Judá, e construa o Templo de Iahweh, o Deus de Israel – o Deus que reside em Jerusalém. Que a todos os sobreviventes, em toda parte, a população dos lugares onde eles moram traga uma ajuda em prata, ouro, bens, animais e donativos espontâneos para o Templo de Deus que está em Jerusalém.Não podemos ignorar que por trás desse edito estavam as inten-ções políticas e econômicas de Ciro. Ele ajuda as pessoas a regressarem e reconstruírem o templo e a cidade, pois uma vez organizados amis-tosamente se garantia o recebimento dos tributos. Essa era uma tática aplicada a todos os povos dominados que passavam a ser províncias do império. Fora isso, para facilitar a governabilidade, o rei permitia a liberdade religiosa dos povos anteriormente cativos da Babilônia e ou-tros impérios do passado. Diz-se até mesmo que chegou a fazer alianças com a elite judaica exilada na Babilônia e que apoiava o regresso dos exilados. Tudo tinha uma clara intenção de domínio e opressão, além do endividamento por todos os favores recebidos. Tudo isso deixava até a consciência cativa ou comprometida pelas ações do império da vez que dominava desde o Egito até a Índia.
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O império persa manejava suas duas faces conforme a conveni-ência: às vezes muito bom, outras, muito cruel. Ele via o território de Judá como um lugar estrategicamente importante que devia garantir a segurança da fronteira ocidental, já que aconteciam contínuas rebe-liões nas proximidades do Egito, cuja grandeza do passado ainda não havia terminado – os maiores confrontos dos persas se deram com o Egito e com a Grécia. Buscando a expansão econômica, era muito 
importante manter a fidelidade do povo judaíta, por isso ele permitia algumas autonomias locais nas dimensões religiosa e civil por parte da elite reconhecida em Judá. Isso fazia parte da política econômica internacional convenientemente manipulada pela Pérsia.   
2. O endividamento por alimentos é o reflexo da desigual-
dade socialO retorno dos exilados e a reconstrução de Judá, especialmente 
dos muros e do templo de Jerusalém, trouxeram consigo muitas difi-
culdades, tensões e conflitos sociais, em parte devido aos interesses, e em parte por não favorecerem em nada o povo sofredor, empobrecido 
e endividado que havia ficado na terra. Além disso, os que voltavam vinham com ouro e prata (Ed 8,25-30), situação que desequilibrava as relações comerciais e, portanto, o mercado legal, pois se trazia a ideia 
de prosperidade, o que significava que os alimentos aumentavam de preço, se favorecia aos especuladores, prejudicava o pequeno produtor e o lavrador.  Havia também problemas com a possível perda da terra, de acordo com a lei. O templo representava as instâncias tributárias estatais. A lei de Deus parecia que era a lei do rei, pois o que se pro-duzia em abundância era para ele (Ne 9,36-37).Tendo claro esse contexto de uma realidade cheia de problemas, 
produto das desigualdades sociais, das dificuldades econômicas, da necessidade de reconstruir a identidade perdida a partir dos indivídu-os – muito mais que a partir dos muros – se escuta o clamor do povo, especialmente o das mulheres (Ne 5,1-5). 
Levantou-se uma grande queixa entre os homens do povo e suas mulheres contra seus irmãos, os judeus. Uns diziam: “Somos obrigados a penhorar nossos 
filhos e nossas filhas para recebermos trigo, para podermos comer e sobrevi-
ver”. (grifo nosso)
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Esse clamor do povo é a expressão de se ter perdido a Sedaqah3, enraizada na experiência tribal do povo de Israel. Um povo que vive em igualdade não precisa se comprometer ou se endividar nem por alimentos nem por nada que seja garantia do básico necessário para uma boa qualidade de vida.  Isso não é um discurso, é uma realidade. No cotidiano das mu-lheres empobrecidas, exploradas e oprimidas se revela o Deus da vida. O ser humano é chamado a viver horizontes amplos da dimen-são existencial; o homem e a mulher têm direito à valorização de sua corporeidade, a integrar o privado e o público, o particular e o geral, o cotidiano e o universal. Só assim se pode entender a fraternidade 
de filhos e filhas de Deus com igualdade de possibilidades numa terra cheia de riquezas naturais.A voz das mulheres que não eram donas das terras, que sentiam o impacto da falta de recursos enquanto seus maridos se dedicavam à construção do muro, era a mais consciente da catástrofe, pois elas sofriam a injustiça dos credores que eram os próprios compatriotas. Estes haviam se esquecido da lei que protegia o mais fraco (Dt 15,7). Elas e eles, ao se entregar como uma mercadoria a mais, passaram a fazer parte das e dos escravos como produto da injustiça social.Comprometer a vida é ser apanhado sem os signos vitais que per-mitem resgatá-la e dignificá-la. As mulheres e os homens levantam a voz e protestam porque aí está o compromisso ético com o ser humano que não pode ser expresso em palavras, mas somente em ações que liber-tam o sujeito historicamente oprimido. Pode-se dizer que as mulheres de Ne 5,1-2 estavam promovendo um movimento político-ideológico para mudar a situação social, ou seja, estava em jogo a construção de um futuro coletivo com vida digna. A elite de Judá oprimia como oprimiam as elites dos povos vizinhos que tinham pactos econômicos com os governantes da vez. Abusavam os comerciantes. O povo devia fazer as ofertas que garantiam o sustento da casa de Deus, “o templo”. Isso era uma carga tributária exagerada para os pobres que, pouco a pouco, foram perdendo tudo.
3 Sedaqah, palavra que se traduz por justiça e responde a uma circunstância social de vigilância e orientação para evitar que a tribo ou o clã caíssem em disparidade. Nela está implícita uma ideia de plenitude, de vida feliz, na qual a manutenção das pessoas estava assegurada e cada pessoa prestava um SERVIÇO à comunidade.
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3. Desabastecimento, reflexo dos produtos excedentes da 
exploração
Outros diziam: “Temos que empenhar nossos campos, vinhas e casas para rece-bermos trigo durante a penúria”.Outros ainda diziam: “Tivemos que tomar dinheiro emprestado penhorando nossos campos e vinhas para pagarmos o tributo do rei”.Aqueles que dominavam e exerciam o poder imperial manipula-vam os excedentes, produto da exploração, e os acumulavam, criando o desabastecimento de mercado e, portanto, a necessidade de que o povo se endividasse ou penhorasse suas posses em troca de alimento. Assim praticavam políticas econômicas de crédito que lhes propor-cionavam grandes ganhos. Isso permitia assegurar o desenvolvimento 
econômico a fim de manter as políticas de expansão territorial e ter com que pagar seus funcionários e o exército. Este garantia seu poder e seu triunfo na guerra. Esse clamor é de quem tendo a terra não pode trabalhar nela porque existem interesses criados pelo império da vez. Ele acumula a produção enquanto o povo morre de fome.Hoje nossos países emergentes (AGTMAEL, 2007)4 da América Latina dizem: nossos campos e a produção agrícola estão em risco e, portanto, nossa alimentação. Ela se encontra entregue como biomassa para os biocombustíveis, pois culturas como a cana-de-açúcar, o mi-lho, o sorgo, a iúca, a palma africana, a soja, a beterraba, a mandioca e algumas palmas são utilizados para produzir etanol e óleo biodiesel. Converte-se tudo isso em agrocombustíveis de primeira e segunda geração, que são adicionados à gasolina para ajudar no seu rendi-mento. Isso afeta os borques nativos, o pulmão amazônico do mundo, 
as bacias hidrográficas, o aquecimento global pela contaminação, o desabastecimento da cesta familiar. Aproximadamente a quinta parte da população mundial está passando fome; há guerras geopolíticas provocadas pelos interesses das multinacionais devido à necessida-de de possuir os territórios para o cultivo das matérias-primas dos biocombustíveis. Os povos indígenas e afrodescendentes que formam parte do povo camponês têm sido deslocados, perdendo suas terras, suas casas, seu grupo familiar. Outros têm perdido a vida em meio a 
conflitos armados. A crise não se dá somente no campo, no âmbito ru-ral, mas também no urbano. Muitas vezes, algumas pessoas que vivem 
4 AGTMAEL, Antoine Van. El Siglo de los Mercados Emergentes. Editorial Norma, 2007.
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em situação de vulnerabilidade terminam trabalhando a terra para os grandes empresários, outras vezes acabam endividadas, sufocadas por 
empréstimos que uma vez os bancos lhes fizeram com o interesse de nunca mais libertá-las. Os excedentes do capital acumulado pelas potências petrolíferas 
abastecem o sistema bancário, estabelecendo um fluxo capital-dívida para os países que pedem os empréstimos, criando assim a dívida ex-terna. Esses estados imperiais, donos dos megacapitais, estabelecem leis atreladas às políticas macroeconômicas, consolidando o manejo da 
economia global do megamercado financeiro. Os países endividados, que dependem das economias consolidadas e fortes, têm que cumprir essas leis. Essas políticas do agronegócio nos fazem lembrar Gn 41 (“os sonhos do Faraó”) e Gn 47,13-21 (“política agrária de José”).A produção e a comercialização de agrocombustíveis geram gran-
des lucros que ficam na cadeia de produção e comercialização das elites 
do capitalismo feroz e globalizado. Essas elites manipulam os fios do poder mundial petroleiro, automotriz, agrícola, etc., que lucram com a bioenergia enquanto o povo segue morrendo de fome. Não é concebível que ao longo da história do desenvolvimento humano até o dia de hoje continuem existindo a iniquidade, a miséria, a pobreza, as e os sem-direitos e as situações de vida subumanas. Esse cenário é resultado da desordem gerada pelo mesmo ser humano que tira de sua vida a ética de Deus para colocar-se como dono e senhor de seus congêneres. Desconhecer a Deus é cair na animalidade, na ir-racionalidade das ações que desumanizam o outro e a outra. É seguir o esquema faraônico expresso em Ex 5,2:  “Quem é Iahweh para que ouça sua voz [...]?”.Ne 5,1-6 denuncia uma pirâmide de poder em que os que manipu-lam o dinheiro impõem as condições sem entender que a VIDA deve ser a motivação primeira da existência em relação a outros e outras. Esse tipo de compromisso, que o povo empobrecido denuncia que não tem nada que comer, leva automaticamente à morte. Deve-se comprometer a vida quando se trata de servir a outros e outras. Todas essas incidências político-econômico-religiosas que fortaleceram o poder das elites da classe dirigente de Judá, cujo projeto representava os interesses do im-
pério persa, provocaram conflitos e tensões entre os diferentes setores da vida social na região urbana, na rural, no campesinato, entre pobres e ricos; produziram situações sociais de violência e despojo que abriam mais brechas entre ricos e empobrecidos. Quão distantes estavam de 
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Dt 15,1-10 visto que não havia perdão de dívidas para evitar a vida miserável de seres humanos! Quão rápido se esqueceram do sentido e da razão da fraternidade! Quão longe estavam os sentimentos e as atitudes de solidariedade para ajudar o mais fraco!Neemias não desmonta as políticas que originam a pobreza ex-trema nem toca a sua estrutura, apenas se limita a dar soluções muito 
superficiais, cuidando também dos seus interesses, que não são os mesmos do povo oprimido. Ele mesmo tem a tentação de fazer o que já tinham feito outros em seu lugar (Ne 10,38), porém o povo seguiu em sua luta. 
4. O clamor dos povos hojeNão deixo de pensar nas mesmas situações que o povo pobre vive hoje... Perdoar o povo empobrecido, especialmente o latino-americano, 
que apesar de suas riquezas naturais em fauna, flora, minérios e outras coisas que fazem de nosso continente um paraíso para as multinacionais e uma desgraça para nós mesmos. Um povo impotente diante de tanta corrupção, traição, negação, mentira, deslealdade, altos e excessivos impostos para sustentar uma classe dirigente burocrática e seguindo cada dia pior. Em um despojo infame – maus-tratos, perseguição, deslo-camentos forçados de nossos indígenas e afrodescendentes – se segue vivendo situações de dor e desespero. Mas também, apesar disso, as 
ações de resistência que marcam os povos hoje em dia são o reflexo das mesmas ações que nossos ancestrais realizaram com todos aqueles que foram tomando consciência de que a questão é de humanidade. Pois todos os povos, e cada ser humano, têm direito a uma economia vital, responsabilidade de todos e todas.  O clamor do povo endividado é aquele de quem tem fome, é o 
reflexo de um pano-de-fundo social muito delicado. Essa realidade dilacera a vida do povo sofredor que denuncia uma sociedade hege-mônica de valores invertidos na qual se busca fazer a caridade com a esmola, sem nenhum tipo de restituição. Os direitos foram perdidos. Três quartos da população mundial vive na pobreza. Não se trata de 
fazer uma porção de leis para assistir os pobres, pois isso significaria que a pobreza é uma condição humana permanente e inevitável. Deve-se tomar consciência da responsabilidade da provisão das e dos irmãos mais necessitados, o que não é assumido não é redimido. 
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Coube ao continente americano receber uma mensagem de evan-gelização europeia e ideologicamente ocidental. Somos o produto da catástrofe mais desumana registrada na história. Com a conquista e colonização se matou nossa cultura ancestral e se sobrepôs a ela outra cultura que veio impor miséria, tributo e esmola, quando a realidade era outra. Hoje continuam nos tratando como de terceira categoria. Olham para nós para levar nossas riquezas e impedem o bem viver do povo latino-americano. Cada dia o povo tem mais necessidades que não se resolvem com pequenas concessões.O egoísmo e a cobiça trazem o caos e a desordem. Como conse-quência, surgem classes sociais nas quais o maior poder econômico consegue negociar o que é de um país, uma localidade, uma região. Por isso vemos as multinacionais incluídas no G-20. Não se trata de dar as sobras, mas de fazer justiça e respeitar o direito dos povos. Estes sangram até a morte com as políticas dos biocombustíveis cuja matéria--prima são os alimentos presentes na cesta familiar. A isso somamos as 
políticas que só beneficiam as elites de grandes empresários em que o povo não está representado.Quando cada pessoa se contenta com o que tem, com o que é, com o que conhece, saindo de si mesmo, sendo uma luz de esperança em meio a essa crise de valores, se entende como parte de um todo para fortalecer uma organização que rompe as correntes que atrelam os bens à individualidade e fazem possível a comunidade que humaniza.Devemos aprender a defender nossos direitos sem esquecer-nos de nossas obrigações. O povo jamais perderá o direito de protestar e se organizar.
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